PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE EM MULHERES GRÁVIDAS COM DIAGNÓSTICO PRÉVIO DE PERTURBAÇÃO DEPRESSIVA MAJOR E DE ANSIEDADE GENERALIZADA
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Introdução: A maternidade é considerada um evento desafiante ao colocar à prova a resiliência e a capacidade de adaptação da mulher. O período perinatal, durante a gestação e o primeiro ano pós-parto, tem um impacto significativo na saúde mental da mulher (Ankit & Jyotsna, 2022). O desafio torna-se ainda mais relevante na existência de um diagnóstico de perturbação mental, a qual se caracteriza por um distúrbio clínico significativo na cognição, regulação emocional ou no comportamento (World Health Organization, 2016). Como doença mental são englobadas as perturbações de depressão major ou de ansiedade generalizada (American Psychiatric Association, 2013). Durante o período perinatal, a mulher encontra-se mais suscetível ao surgimento de sintomatologia associada a estas perturbações.
Objetivos: Promover a educação para a saúde e dos estilos de vida saudáveis, e para o bem-estar e a qualidade de vida em mulheres grávidas com diagnóstico prévio de perturbação depressiva major e de ansiedade generalizada.
Contexto: A prevalência da população mundial da depressão e ansiedade, em 2015, estima 4.4% e 3.6% respetivamente, e continua a aumentar, particularmente em países de baixo rendimento (World Health Organization, 2017). A OMS identifica o género como um fator determinante da prevalência e severidade da doença mental. Esta é, atualmente, um desafio global que afeta com maior frequência o género feminino comparativamente com o género masculino (Balta et al., 2019; World Health Organization, 2017). Nos Estados Unidos, 54% das mulheres com depressão antes da gravidez têm depressão perinatal. Durante a gravidez a mulher passa por alterações hormonais, fisiológicas, metabólicas, sociais, e ainda emocionais (Santos & Mota, 2020), tornando-a mais suscetível ao surgimento de sintomas depressivos. Quando ocorrem, a mulher apresenta uma menor preocupação com o seu estado de saúde, o que pode provocar maior consumo de álcool, tabaco e outras drogas, além do aumento de pensamentos negativos, insónia ou falta de apetite, acarretando a diminuição da quantidade e qualidade da ingestão alimentar (Pereira Song et al., 2022).
Descrição: Foi elaborado um programa de educação para a saúde intitulado de “EmpowerMOMs", baseado em evidência científica, e que visa a promoção de estilos de vida que promovam o bem-estar e o empoderamento de mulheres gestantes com diagnóstico de perturbação mental prévia. Este programa, com uma equipa diversificada (terapeutas ocupacionais, fisioterapeuta, nutricionista, psicóloga, psiquiatra, pediatra e enfermeiro), constitui-se por sessões individuais e em grupo ao longo de 9 meses, englobando diferentes tipos de sessões terapêuticas: “EmpowerUS”, “EmpowerME”, “EatBetter & FeelBetter”; “I like to Move It”; “No Stress, Relax”. De modo a avaliar os resultados foram utilizados diversos questionários tais como o Hamilton Depression Scale, a Escala de Perceção de Stress, Sono de Pittsburg, Hábitos Alimentares e Qualidade de Vida.
Resultados: Através deste programa é esperado obter um conjunto de competências que promovam a literacia, a autodeterminação e, consequentemente, estilos de vida saudáveis para uma maior qualidade de vida em diferentes componentes da participação humana: sono, alimentação, atividade física, estratégias de coping, relações sociais e intimidade, em grávidas com diagnóstico prévio de depressão major e ansiedade generalizada.
Considerações finais: Este programa educativo poderá ter um impacto favorável multidimensional tanto nas grávidas com diagnóstico prévio de doença mental como no seu seio familiar, podendo colmatar lacunas existentes nos cuidados de saúde primários. Todavia, a implementação do programa poderá apresentar dificuldades como o agravamento da sintomatologia, a imprevisibilidade do dia do parto ou a reduzida adesão ao programa. Contudo, de modo a neutralizar algumas dificuldades proferidas, o programa poderá ser ajustado para o modo de telessaúde.  Desta forma, pretende-se a promoção de estilos de vida positivos e saudáveis, através da aplicação de intervenções de saúde eficazes.

